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'RIO,'22 CIV.rerid.) - O Pre­
sidente da Comissão Diplomá­
tica da Câmara transmitiu ao'
sr. João Neves um convite
daquele orgão técnico ao titu­
lar do Extérior; para' que
compareça à reunião da Co­
missão e preste esclarecímen­
tos sôbre as relações do Bra­
sU com a Argentina, no terre-, '

y05Pol�tico e f_�na�c�iro: O sr. 'deputado 1mbiriba Rocha, cc.
oao N.eves pIo.ntIflCou-se a. rihecído. comunista, pediu pro­

�tendel o �onvlte, estabele- vidências .à Mêsa em virtude
endo-se que .logo apos o car- .de saber que sua casa vinha
naval sera ·.fIxada a data tia: .

reunião. Quanto ao Identíco
convite ao Ministro da Fazen­
da, foi ele deixado para de­
pois da exposição do sr.-João
Neves.

.

mocrrto Passos, Maurício
Goppett, organizadores da
'c�hl.ia comunista .que funcío­
nava na Quarta Zona, Aérea.
Mauricio Goppert dirigiu Uma
carta ao Conselho de Justiça,
a qual pediu anexar ao pro­
cesso, dizendo-se arrependido
por ter participado do movi­
menta, salientando, assim, que
agiu por ter sido Influenciado
pelo tte. Bergman, que.o cate·
quízou pertinazmente, Reco, I
nhece não ter convicções' co­
.rnunístas. Democríto' - Passos
pediu a 'palavra e retratou-se
espetacularmente. Acusou o

tenente Bergman de tê-Io ar-.'
rastado para o comunismo com

seu. grande poder de convic­
ção. Em dado momento," Í0,.
rnado de grande exaltação e�
moeíonal, pôs-se a chorar co- I
piosamente. Os autos das

cDn-l:::Iusões. foram . encaminh�dos
ao auditor Botívar Parreira.

,
, .

1
Pediu providências à

.

�

Despsnderá O governo francês cerco
de 1 tri!hão e 400 bilhões de francos

I
CONCLUSõES A QUE ClIEG OU o "COMITE' DOS SA.
BIOS" REUNIDO .NA CAPITAL PORTUGUESA - DIF!­
CIL UM NOVO AUXILIO F�NANCEIRO DOS ESTADOS

UNIDOS A' FRANÇA

Seremos 'regularmente pre­
cisos dizendo que, ao cabo de
dois anos. a "Borborelna" não
desmente' as esperanças de

quando a mandaram para o ar,

Ela ganhou o céu, em 1949,
sob a egíde dos paraibanos em

geral oe dos campinenses em

particular. Nossa. terra peque­
nina tem tanto a capacidade da
aventura como a aptidão para
o romance. Somos todos, aqui
mais ou menos dados à fanta­
sia. Armados dos dois elemen-
10s aventura e sonho, vence­
rál�-se todas as conjurações da
abulia, do obscurantismo c da

descrença.
O pessimismo é, entre nós,

como uma psicose coletiva.
Tendo inventado que Deus é

brasileiro, entramos a descan­
sal' por conta desse parentes­
co. Deus Nosso Senhor não po­
de ser especificamente nosso

porque ele só ajuda os que tra­
balham muito. e nós costuma­
mos vadiar demais, Logo o Se­
nhor se encolhe, a nosso res­

peito, para não assumir a res­

uonsabilidade da preguiça Irra­
stlcíra, que o Estado subven-

máximo.
I Mas as considerações de 01"

ciona, com gordos salartos, so­
bretudo nas mesas do orça­

'dem constitucional e política, '

menta federal.
internas, tornam difícil para Esta foi uma máquina que
o Secretário das Finanças dos trabalhou .em pleno. e por istoEstados Unidos, de qualquer mesmo está dando rendimento
maneira, firmar o compromís- favoraveI. Estamos satisfeitos
50 de um novo auxslío finan-

com a Paraíba e os paraibanos.
ceiro. Essa dificuldade au- ° clima paraibano é um movi-
''-·menta pelo fato de terminar m,ento passional, febricitante
em. junho próximo o exersí- em favor do lmper io do tra­

cio financeiro. Há, todavia, balho - o que nrova o senso

uma vontade determinada de • -:::
encontrar-se uma solução. (Condu! na za. ].liÍ';, Iet.ra r')

CAMPINA GR.-\NDE, 30
- Por ocasião da ínau­
guração da faixa de onda
curta da Radio Berbere­
ma, pertencente a correu-

..
te dos Radios Assiociados,
o sr, Assis Chateaubriaud
pronunciou um discurso
o qual, por não haver tem-

Pt) de dize-lo na integra
pelo microfone, somente
,hoje podemos aquí inser-i­
lo.

BLUMENAU Bed, Ad, • Ofttba.
Rua São Paulo, 3.191
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Não bá mais
co n I r o I e

para conjurar a propagação sociedade que vise amparar os tu-, Rio de Janeiro, assistindo ali os ca­

da insidiosa moléstia. E essas burculosos, apenas oferecendo-lhes sos de tuberculose. Atualmente exer

medidas só poderão, partir de i recursos paliativos, táis corno inje_ ço apenas a clínica especializada
iniciativas particulares, sem I ções de "Streptomicina" e auxilios por razões de ordem moral. ou se­

quaisquer delongas ou ínnm- í para a alimentação, não poderá ja evitar a promiscuidade do am­

ções burocráticas, quando sa- I preencher a finalidade da causa, biente, onde os atacados de tubercu­

hemos que o terrivel mal, dia considerando-se fatores terapeuU-, lose estejam ao lado de outros do­

a dia, vai causando maior nu- cos e clinicos que concorrem para

I (e r
.

I t F
mero de vitimas, como cons(:!- a recuperação do doente como ba-

one I '1., 'a. r"lg. ': ta ,)
.�----------------------------------------------�-------------------------
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lJbdl·e1b1o!5e1S el r800 mllilllhNoes naA. ODEBRECH'l;'. teria constatado em seus exames
_

O reporter, sempre ávido em tra- de Raio X, o 'dr. Odebrecht respon- I

zer o público bem infprmadó do que deu, mostrando-nos' o livro de re- i fil,
ocorre na vida cotidiana da comu- gistro dos exames: I liliiii d t' d U

II! N

�::�t�=te!?:,:�i,fo?7: ;,=,E€:���!:",:l�O��:;i execuçao O ',orçamon O aDia0,
pinião abalisada do dr. A, Ode- soas residentes nésta cidade, Pelo

INoticiaria Internacional brecht, competente médico especta- que se pode observar, as incidencias RIO, 22 (lUeridional) -, do goYérno não é só de ser- I saparcceu, p.odend_o o guv'��'-
.. _' _

lista em moléstias pullllonares, sô- de tuber.culos� em Blumellau tomam, l.'ribunanclo no Senado, o sr. I vir a Nação, como talnnem no declarar a_ Naçao ter ha,'i-

O !'r!I .lllhoes De Ilemaes Foram ltlertos Ou bre a nossa campanha. . unI aspecto smgular e porque não

I
Ivo D'A u' f T t d' f"d l'd d do na execuçao do orçamento.

U Ij'l !11ft' Atendel1do li reportagem com a dizer assustador. Acredito tambem
" q. lno �z uma. ana lSC

I
ra u�lr, com. 1 � 1 a. e, os

lUl1 saldo de 2 bilhões e 800

O II O G t
..

-

d f
sua proverbial solicitude, O dr, 0- que seja muito maior o num8ro poh�lca-fmancel:� sobr� ti llr.eceltos constItUCIOnaIS a ele lnilhõe:". ou seja; o J?aior s::11-

esapar�Cer2m raz ii « Dr IBa e erro» debrecht. ciente do nosso propósito

Ide t�berculosos alem dos que �;;o I
governo, a proposlfo da dlvul�, atmentes. �l? yen.fIcado, ate hOJe �1a ll1s�

,

" d 'd
- .

ao ser solicitado a expender sua 0- examInados pelo Centro de S:ltlde

!
gação do quadro demonstrati� I ° oH!dor, a seguir. discor- LOna fm,ancen'a do _Pais. �

1240 em poder dos o 10 Os Dei ento IS pinião s-:bre � finalidade da c�- local.
_, vo e o cumprimento elo I

reu sôbre as responsabilidades Quanto a, al:recadaçao". r.elab-
'P. T" ::__ �

." .' 1 _

•
, 'T P _

panha deste Jornal. declarou lIU- Tenho u�a �oçao mrus ampla e
. .' p. do poder Executívo, quer na vamel:t� a ren(�a pre',lSLa no

,,,:,OI'liN, ..2 (UP) .0 go ita_prIslonmros ue gue!ra a1e_ Ch�rcl�lll,.PaIa dev?I.er 'l�_ CÍ)i1mente: "Evidentemente, todas 10ngaeÃ"Penenclanessaespecialida- �xeCUtI�O:_da �el orçamenfa-!perfeita feitura, quer na exa- eXerClp? de �gnO, I�ou'ye um

� e1110 da AlemanI:ta OCldent�lllI�aes e:z.n poder dos aha.dos o sa lI�d?s.tl'l�� ao re�m�e da _1
as éampanhas dessa natureza visam I de, apesar de me achar afastada rIa da Unlao. DIsse: I ta execução orçal!1entária. A- superavIt de :J97 mllhoes, ao

ln:.ormo� que ;nals �e 10 ml= i cldell;tals . e. �a IugoslaVIa. vre 1111':Ia_tlva pa�tlCthar. o bem dum, mas é preciso que. da clil1ica pulmonar, atendendo tão I través da publicação, verifica- passo que CD; ly51 atingiu .à1hoes c:L ;lemaes foram mor DemItiu se ,Elelçoes geraIS na
se diga que esses movimentos de� ,somente casos de exames de Raio "As inforlllilções prestadas I se em 1950 o déficit orçamen soma de 6 bIlhoes e 877 n11-

t?S ou de�apareceran;- na Rus-
.

Londres, 2� (UP) - Der�ll- A.lemanha
T

vem se consubstanciar em princi- X, pois. já trabalhfü nos hospitais eI resi nt "r I tário foi de 297 milhões en- lhões". ° leader da maioria
Sla e e� outros pmses atr?z b1;l-se o .pres:dente da Indus-

. GeneJ:ra, 22 (UP) -=- Rel.!-l pios que, efetivados, possam ali� da Alemanha em cirurgia pulmonar I
p O l! de e da Repuo wa,

I quanto que no exercício' de ressalta, a seguir. "que o s::ü­
da Cortl.1a. de Ferr?, na se: tna NaclOn�ltzada do Fe�ro<e �lU-se ontem ... �m sessao 12l'!- cerçar as bases da sua finalidade le tambem �xerci identicas funções I

atraves daquele quadro, d_e-. 1951, contrariando as espec- do tão ponderável l1ã,o resul­
gunda guelr� m.undml. Acres Aço n� �ra Bretanha .. Tal '\ ada, _no_ PlllaclO �as Naçoes, Eis porque a organização de uma .no Sanatono Cerdoso Fontes do monstram que a preocupaçao I tativas gerais êsse déficit de- tou do aumento dos Impostos
centa ':lHe ha_ amda pelo me- fa�o f�i mterpretado como. o a COmlS�a? que fOI enc�.rrega- _.____ � . .. __ __

,- IOll quaisquer outros tributos.
nos mil e duzentos e quaren- prunerro do premlér da da ultima Assemb_lela Ge- ,'.

b
-----

IRevela, ao m,eSll10 passo, que

_�����r.OoN�q�:ifoaJ;������� Prisioneiros comunistas tentaram su Jiugara guarda l�ad�Sae;1:�1;��,��\\\�oe���ô:!��determlpar se as condlçoe;; "

. medidas acauteladoras do go-
que eXIstem atu�hnente .

na .., d - d K verno. resultou nl'Ina maior

Alt:;n:anh�, permitem 1'ea�lZ�r americana no campo e concentraçao e oge base finéln�e�ra, sem .s�cTi��-
elelçoes lIvres. Essa comIssao . cal' a coletIvidade polItlca !l ..

��di����es�;t����s'ci�'kn;���� Mortos 69 assaltantes, além de receberem ferimenhu outros 124 - Planejado cuidadosa.. �:��������s q�� t��n��I��i��s�
I�landia, Holanda. e Pa�l.!l" \ ." ", • • • Tesouro Nacional, em 1950

��� ��. alri���f�tti���ldl�� I. mente o ataque � Contmuam as dlvergenclas ent�e os negOCiadores do armaslclO coreano devia ao Banco do Brasil 8d.
Brasil, sendo a presidência TOQUIO, 22 (UP) - Ur- ;j�mento cuidadoso do ataqUl..:, DIVERGEM· AINDA OS fã inspeção, caso os aliados n'!-

bilhões e atualmente é credor

exercida, cadafmês, por um - -

I
.

Id'
.

30000
' de 1 bilhão e 250 milhões.

membro di:r. comissão. gente) � Forças norte-amerl- mc nSlve no preparo dos ob· I DELEGADOS UZJssem a . o numero
Quanto às emissões, em 1950,

Pediram o fecbamento c,mas m.ataram sessenta c no- jetos que serviram como :u- i Pan Mun .John, Coréia, 2.3 d,:..substituições mensais au: emitiram-se 7 bilhões e 160
da Ba.se ve prÍsÍuneIros comunist.as na mas 1mpro"isadas I CUP) -- Os negociadores do tOdzadas. Pela sua pa�te, o",

milhões, ao passo que em

VALLETA, Malta, 22,(UP) prisão de Koge. na cos1:-t sul
. ... .

lármistício' estavam hoje pres_lr.-;presentantes das Naçc.:es TI·
1951, foram ::IS emissões redu-

_ Os deputados da exposição
- - - - - � - _- _. - ; tes a chegar a um acôrdu mdas_: apresentaram o �1U.:.meJ:o zidas pará 5 bilhões e 11 ,1 mi�

lh Coréià. Oútros centro} e PREPaRAM SE
I de 2;) 000 sob a condiç<lO de

_;pediram aó, governo desta J completo em todas as suas ':1 i . ". .
'

lhões. A matéria de emissão
ilha que informe aos paísés vinte; e quaÜ'(!' comunistas �o-

-

i vergências menores. Mas, que o� c<:>m�l1lsta.s concorda�� não se deve encaminlíar sob

do Pacto do Atlântico que frerllJU ferinuntos.'Estes in':i- PIR!l CONTER I pelo menos por enquanto, nâo s.�m e�n fIxaI o l1umerC? de S�JS o ângulo unilateral, mas a-

Malta não pode 'ser utilizad, {'enins tlt'Ol'n;ram seg!1,da�
. ,

. I há indícios de que ambas as ViaS ue acesso. A dlscussao
tentar apenas 'para o l110ntan-

como base militar aliada... :feir.l llWma, quando d!tr-s I·
. OfENSIVI I P!'lrtes estejam p;estes !l solu- ainda abordou a recusa alia- te em si, principalmente para

Pediram amda o feehamen· ClOnar seu desacordo sobre as da em admitir a União Sovié- sua finalidade. Quando se fa-

to da base aérea norte-ameri- prisionejros se sublevaram I principais questões referentes tica entre as nações neutras. la em emissões, vem a idéia

meiros estudos,para o reequi- cana nesta ilha. '.' atacaram a guarda norte a- . TAIPi!J, 2Z" (UP) Um' ao armistício. Essas princi- Nenhuma conclusão foi obti- da inflação. E' evidente qlW

pamento :fert�'viário ao dr. Contra ataque nWl'leana c(\mposta de \ete- porta-voz' nacitlnalista chinês' p�s. qu�tões são a troca dos da. Um novo projeto do texto certos casos de emissões con-

S 'gon Indo CI1!'na 22 (rJ ' pn"lOnelrOs de guerra e a . _

d
. correm. para o fenômeno in-

Getúlio Vargas. Pela dedica- aJ, �

, "r.entos ,e di'('oenta homens.' asseg'Utou que os comunistas . 4. _ • ••

Ia. resp.
cIto da questao ?s pn- fI

. .

t· ""0 e' este elltre-
P.) - O Exélicito Francês pu-

' .

• ,,� fIscahzaçao do armlstIclo.
SlOne1ros abrange partlcular- aCI011lS a, na ,

ção com que vem trabalhando blicou um; comunicado, dizen- PREPARADO O ASSALTO chIneses estao se preparando
I Nova reuiião amanhã mente a defini ão do "repa- tanto, re�ultante d�quele fa:

.os técnicos da Comissão Mis-, do que uma coluna francêsa PUSAN. Coréia, 22 (UI') para conter a próxima ofen- Pan MUll John 22 (UP) -�

It
. .j. "

ç
três linguas: toro ASSIm, o governo est.a

Brasil Estados Uni� atacou um batalhão rebelde Um comunicado ofi'cial acusa siva: tias forças, 4e Chlang� �ficiais do .Estado Maior que c��c%���lOch�S e inglês. Se- d�mO!:str�n?o. que em 1951,

do�, 'coln o 'concurso' de en:': yiet?minh; quando êsté,1'ecua-, és comullistas' de terem QJ!."ga- Kai Shek; À'lircstlentou que,
dIscutem sobre o Ponto Três' nao 50 d1!umum o montante

va para aS florestas .cento e .

. :.,
' ,"', l' , ,_. (Organização do Armistício), g:l1lclo (> curonel Hickrnan, re- d�s �míssões em mais de três

genheirós da estrada' de fer- dez Quilômetros a noroeste. �e

I
n!.2ado o ass:!!to dos lI1terna- lla'ta. isso, OS verme_hos estao examinaram., hoje, várias pro· I preséõutan te aliado, as cou,,;'!r- Bulho.:':>, c�:m:o RB que s� f�z

ro, tenho a' esperan\:a de que Saigõn. Os c(>!1mnis.tas �inhail1 dós civis cOl'e�nos atlS �olda-

\transrerindO!
elll v�stos movi- postas e contra-propostas de! saç6es permanecem, em bll�S

I'
fOl'am el!11SS0es l'es��tave!s,

talvês dentro de seis mêses os atacado durahte ires dIas um (!os no:rte-amel'!canos, no cam- mentos, as !l!dustl'!:aS e :mate- ambas as partes. Os comunís- I, perspectivas de aC�)l·do. Of1- quase �empl'e _necessa�l�s. ou

1'elati- posto �vánçado estratégico,

11')
de Ko�e, Diz o' comuulc:\- riais nara. o noroeste dêste tas propuzeram elevar ao nú- ! dais do Estado MaIOr efetua- como vltahzaçao do credIto ao

çáo", problemas principais defendIdo por duzentos solda.. j d_.. . # »!. ' mero de 5 as vias de a-
I
rão, amanhã, u'a nova reu- desenvolvimento econômico

I!1dàgamo8 em seguida acêr- Ce�c!t!! .l!i.l. Z1.. pig. !et!a !} .
dos legalistas do Viet":nal.!! do que fOl eVHlente o phne- pa!S. •• o '" cesso que sedam submetirlas. !lião" .' !1aeio!1a.1" .

As finalidades da campanha
contra a tuberculose em nossa
'Cidade encetada por êste jor­
nal, cuja repercussão na opini,
ão publica foi das mais .sensí­
veis, não deixam de ter o seu

aspécto humanitário e oPOl;l

tuno, considerando-se a cír­
eunstanela do mal de Koch e$­

.tar causando grande numero
<fe vitimas em Blumenau.

. tes de outros municípios vízi­
-

nhos que comumente procu­
ram fazer exames de radios
cópia no Centro de Saude 10-
.cal.

Ante o flagelo que infelici­
ta os lares pobres, cujos doen­
tes não dispõem de recursos

necessários para um tratamen­
to' adequado, principalmente
de alojamento em hospitais ou

sanatórios, sugerimos a ideia
da organização de uma socíe­
dade de amparo aos tuberculo-
sos de Blumenau.

.

O alarmante índice de tu­
berculose' ativa nesta cidade,
agora comprovado por cifras
oficiais, vem acentuar ainda
mais a;. exigência de' medidas

�nt.a marcada: apêlo à Comissão
de Finanças da Câmara para o

prosseguimento dos estudos e <1�

provação do projeto; sugestão à
Associação Médica Brasileira. para
que extenda o movimento por lodo

. o Brasil. .� :ii

RIO, 22 (Mel'id.�.,-
.

laudo à imureusa o pre.siden­
te da COFPAG, sr. Benjamin
Cabelo, esclareceu que .não
11 ,í nFl.is controle sõbre os pr

ê

..

cos cios generos alimentícios,
ímccrtados, inclusive o: baca­
Iháu. Portanto, não' se justifi·
cam certos comentários, atri­
buindo à COFPAG a respori­
s:lbilidade pela alta.

.

'
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Tect1lágem

NA FAZENDA

MU�ICIPAL
Na Fazenda MunicíjJal

Durante este .mês está
sendo qobradoo imposto
de licença, para carro­

ças. carros, motocicletas
c bicicletas (ano intei­
ro).

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
,

Convoéação
>

São convidados os 51'S, acionistas Dara se reunirem em as­

sembléia geral ordinária, no dia 3 de março 9. vindouro, às 9
(nove) horas, na séde social, na rua 15 de :qpvembro n.? 983,
afim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DI4 <" f '

1 . o) - Exame, discussão e a,9rovação das contas da di-

infantil. -----(----1
I
I

mente, relatório, balanço, conta de Lucros
Perdas e parecer do Conselho Fiscal.

" .2. o) - Eleição do conselho fisc�l para 1952.
3. o) - Outros assuntos de interesse social.

BLUMENAU, 18 de Fevereiró de 1952.
"

JAN W. VAN DE MEENE ---,.Diretor-Presidente

'* V!L!.�M.�._ P�4'!_ LUM'l!A_1:('H�:..I.f) 14!C:Oll

",
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o mar anter íor a nós, .teus 'dedos
Tinham coral .e pnüas .e arvoredos.
Desvendados a noite da cerração.
As tormentas passadas e o. mis1erio.
Abria em flor o Longe, e o Sul sídêrto ,

.

Esplendia' sobre as, naus da iniciação.

Linha severa da Iongmqúa. costa --:-

Quando a nau 'se aproxima 'ergue-se a encosta
Em arvores onde -o Longe nadá tinha;
Mais .perio, abre-se a, terra em sons e cores:

E, no deseml;1arcar, há aves, flores,
Onde era só,"de longe..a abstrata linha.

t
- -..

ás, espi- -- .grarnas de eter, 50 grs. de ::.:nlllmmllllmllm�.!lImllllm�llIIlIlI(n.llmlmllllmllllmmmmm!m;�
nhas deve partir' do ,com-

'. �Q, e' 0,,_ºIo
,

n �nu prolllemo' li alcool a �Oo 1 gr. de can- i ª l: i! ': o"�: t ';,.' €
bate a pele oleosa e aos {i t:6 ti IJ uI} fora em, solução. Deixe lS

'

"I r e �� §
cravos, Sem uma pele secar e use, como base de :: '� tJ �
rigorosamente limpa, cui- ii' ll maquilagem. uma loção ª �
dadosam�nte tratada,' to;- f espinhas.

são .mais frequen- alimentos liquidas, Supr i- que não irrite a pele, co- ::,1II11111111l1l1ll11l1ll1 IlmlmmmWUítii.
dos os dias, nada poderá 'teso

',

ma completamente as con- ,1UO, por exemplo, gllcerí- , A tecnificarão da s atividad", humannx, orí unda <l .. cnnhecimcnto ,a-

ser feito' contra, as espi-,' Corno dissemos, limpe- servas. os temperos, o al- na e 'suco de 1ÍlY,Rn,' c1:, vez mais ;mlplo <' aprofundado do, fenómenos naturais .. do" rr-e la-

ha E 1""', T
-"" mos ilinütados' da v ida ·cÍ'\'ilÍ2:ada.�· faz do cngenh('irü - hHH� l'OlUO ont l'1"!1

n S. ':)5 conse .,,05 que za rtgorosa da pele. Agua cool e :) pão, Use tam- res vez€s por sem,ana,
_ o lionIem de vanguarda na aplicação da Ciência aos valores matcrta!s. '

Jil'---------
se seguem servirão tam- morna e sabonete neutro, 'bem pouco açucaro Urr à noite. lave o rosto' com 'Surge. 'assi�, a necessidade imperiosa de compendiar os conheclmew-

',bem as que se queixam de duas vezes ao dia. Evite ,quase exclusiva- um, bom sabonete de' enxo- tos téeniCOccientmeos relativos ao estudo e prática da. Errgenha r ia. N"",,-,

"l"cr.avos e oleosidade exces-
. cremes ou produtos gordu- vegetariano dá fre e,. depois de. seco, faça sentido são cónheeidos os trac1icionais trabalhus da ..... cademia I!ütte, !l',

1
...... v

� 'r"ors�er: l\1�r�imà�, Schleicher e outros a1hu�es� se Impuseram êstc �dc:si-

I
srva na p.e e., ro,sos na região das. espi- bons resultados em caso uma masaaem com aleo

� derato. eumprtndo-o galhardamente. Faltava, 'por';!:", nu". obra vazada

I Em, prrme_Iro lugar, um nhas ou no rosto, de modo - de pele Oleosa e espinhas. de parafina ao qual junta- eID mómes idênticos (no tocante á idoneidade, ao rigor e á efici\lncia) P

"'I
ü:'�anlSmo, sao. Faça exer- geral,'ehquanfo as tem.' I Mastigue Ientamente ná gotas de alcool. que cumprisse função análoga â 'luz do espírito latino .

CIC.IOS., , beba muita agua.j: Lave o' cabelo' frequen_I' pa,I,',a,
facilitar a digestão. Quatro vezes por semana, Esse é' um 'dos objetivos do "lflanu:tl do Engenheiro-Glo!IO'·. em sei,

1 t 1
• �'olumes - edição radicalmente nova na forma e no conteúdo l' que vem

prmeipa men e pe a ma- temente. As pessoas que 'A urísão de ventre é a noite, tire a rnaquilage
I nhão, to:ne banhos de sol. têm. espinhas ,'geralmeiite também urna das causas, com a loção seguinte: b�- ���;�ituir o llvro que, com o mesmo título, a. Editôra GlobO Iançou "In

I l.:'so ajuda a ,boa circu-, têm couro cabeludó oleo- do aparecimento' de espi- ta uma clara de ovo, for-
--.:c' 0$ seis yolu�es do ":\lanua.l dO Engenheiro-GloM", redig idus por 11-

,

-I[Iação �o �san�ue na pele, a I'so e tarübem caspas. unas. Cuide, pois,' dos in, temente, e júnte, gota a mn plêiade de elementos credenciad(',s por dilatad;" cultura técntco-ctcn ,

boazelíminaçâo das toxi- No tratamerito geral, testinos. Um meío muito gota sem deixar de bater, tinca c cornprovana experiência profissional, foram estruturados de acõr-

d
do corn um. plano racional, associando convun ten'ternerrte as diversas es-

. I
rias O corpo, e, alem dís- um regime 'rilin1enfar deve I efic::s nesse cuidado, é çp- um pOUCO de aleooI a 40° lHcialidades técnicas, segundo a,s"a Impor tâncln relativa e afinidade.
-so, age como. tratamentOj

ser observado, Evite os I loc ....r, à noite, duas ou três e o suco de meio Iímâo. E' sabido .que , ;trOTa os copncci:mentos de yalida,le universal. os p rrn-

das pele� muito oleosas, alimentos s.ecos, gordura-I ame, ixa::; pretas e secas em Obterá um liquido es- cipios, �.s,tlO(!rias e expli"a�ões acêrca do compol'tamellto da matéria; :üo-

nas quaIS os cr
..

d b' d x 1 t ra a �strl1D,lentação fisico-ro.ate.D1.ática- de caráter eminent.enlcnte geral
avos e as �os e espessos. Prefira I

melO copo e agua e, no ranqUlça o, e ce en e pa-
____ --:

'
-- importa ao engenheiro levar em. consideração as peculiaridades, maiç

- - - - - - - - - - - - - -

!
dia �e?,:)inte, pela manh�, ra contrair os poros e tam- ou menos regio�ais, dos materiais que emprega, assim como a procedên-

em Jejum, comer as amei- bern para amaciar a pele. cia e o dimensionamento dominantes no pais em que exerce a sua tivi-

, xas e oeber a agoa. O tra- Se as espinhas não desa- dade.

tamento local pode ser fei- parecerem com este trata- Por êste motivo é que se fazia sentir a falta de um manual bl'asilci­

to deste modo: mel1to, procure tUll medi- ro, em que as tabelas, cot-fícientes� regulamentos, normas e especificn­
c;ões, fôssem org;tnizados t�ndo em visL't as condições de trabalho no BJ'a­

Todos os dias, pela ma- co especialista, pois, em. silo Esta obra procura, além do mais, facultar um COul1ccimento teórico

nhã.J, ao acordar, friccione .
certos casos, só o trata, prOfundo e uma ação prática, expedita e eficiente; abordada com mínú­

.o rosto com, uma toalha menta medico pode curar I
cias �odos os ramos da Engenharia, Esta orientação vem tornar o "Mauual

f 1
'

d d" 1 t t
'

I do Engenheiro-Globo" uma autêntica enciclopédí:>, das eH'urias e arte�
e pu a seca ,e epols pas- COl�p e �men e �n caso

I
do <engenheiro e do arquiteto.

se a seguinte loção: 50 maIS seriO de e�lnhas.
.

o segundo volume do "Jl.lannal do Engenlteiro-Glnho", <iue ag"""

"UlmUflllmUIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIlUlllmUlllliIlllHllllllllllllUllllllllllUl veió <.\ lume, destina-se especialmente ao técnico es!)ecializado em El('­

§'-'� ,-,� ':� �'�

�-
� ..

_, --.,�
. : i tricidade, Rádio, TelevisãoJ Radiogoniometria e Radar. Todavia, a eletri-

=:ª-_:Or.c C,a',' r' lo�"" . H,enri-que Mayr" _:§�_
cidade é uma. forma tangível do progresso técnico que penetra elU todos

I
:=

os setores da ath'idade profissional. Frequentemente, por isso, mesmo o

engenheiro não especializado tem de possuir uma síntese de conheciml'l!­
tos técnico-cientificos bem precisos sôbre Eletrotécnica.

=_ , ,,' ,"
" CUNI,C,A GERAL ª d I d h' G! " .

_ ", '.. _
O seguu o ,,"o ume do "M"'llu?1 o Eng!!n CIro- obo' VIsa prccl,;a_

= = Dlente atingir êsse objetivo. _.I\tra;\"és de .suas 1.:�5:) !láginas (_� ·100 illlstr�-

ª , "DO;EN,ÇA,� J)J1; �EN»ORAS - PABreS - RAIO X§ ções,. � Um livro imprescindível ao engenheiro eletrotécnieo c !Ia máxima

E"
,. - :' "':

' .. " ,,>C'

.:....;. INDAIAL _
' ,

:: utilidade para o ,engenheiro civlI e o arquiteto.

�'UJmn'n'Uiirnmal!mll,H!lllmIIlIllIlI1ll1iIjiHJHUUI!IU!mmIIlUllnnnI7 No fn,iuito de garantir ao presente volnme a mais perfeita müd:u'e

conceitual e de nomenclatura, a Editôra Globo ('''!lfi'''l a sua elaboração

I
I

, !
�

�;.
...._--,.. 1

entrei

á idoneidade profissional d", João Protá,io Pneira da Costa, engcnht'ic()
mecânico e eletrotécnico, o que ê, a mais ahsuluta garantia da sUllerj��'

orientação e da riqueza de informações que caraf'teri'lanl tstt_� nuvo 1u ...

mo do "1I1anual do Engenlleiro-Globo",

E!�!!�!�de:& Stueber ! lCllnico Médica HÇ)meopatica
F�SCRITA8 AVULSAS (mesmo atraza�) -- DR. MECESLAU SZANIAWSKY
ABER'I�RAS E ENCER.RAMENTO� DE ESC.Rl- 1 l\'Iédico do Hospital Nossa Sénbora da Luz
'l'AS Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665
REGISTUOS DE FIRMAS Residência: R., BARÃO DO RIO BRANCO N. 52g
(jON�'RAcrus, ALTf.lRAÇOES DE CONTRATOS ,

C U R I T I B A - PARANA'
e DISTRATOS DE SOCIEDADES COl\1ERCL.u8 Especialidade: i>OENÇAS NERVOSAS E MENTAl"

,

DECLARACÕES DE RENDA
"

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas

LEGALIZAÇÃO DE I..IVROS COMERCIAIS, IJ'Is. ! Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, 1<'10-

CAIS .E DE El\Wn.EGADOS
.

, , I res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De-

Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus

!
I I senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas

'di I
em geral: Reumatismos, Varizes, Asula, Malária crônica

serviços por nosso intel'me o
'

5 d N b 619. 1 And S Ia If. Hemor:r;oidas, etc. "
I (tua 1 e ovem 1'0, JI f.J·.0 ar - a U.O li t ATENÇãO: Consultas em Blumellau nos dias 26 a 30 d�
I ��11!.�nco,...���� 41?'l; [ ----- cada mês, no HOTEL HOLETZ -�---

1���::::::::::�"��il�;i�",�iQl�I;�;LI�i;��·�5,�;:::::::::::::� I �'�"�,,-.------�----���----���--���=----'

�\é ..:_ 'x �,;r;: -- .x;.._ J: .......x� .... JI:

ICi' 'nc�
I Jean Ni':oIini

EMISSOR MINUSClJLO

I OH
HOJE 'AS <.t 3H HORAS: � Um dos mais belos mmcs da mais
línda l'ilulhcr' do' ei.!let�la!'

,

ORADA)." '

RUA 15 DE NOVEMBRO, N". 588 a 596
_.......-- BLU]�J'r�J'.:P_U -,�._�
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rioiiaiii8iiiiTnire"w�f :§fJ�:��;::n;7.§J " '�j I macia secreta.
_

.���Z������i �i�i�i������������i. �� \ Efse pensamento nao tinha.

JOSE' LINS DO REGO I base. em nenhuma razão de

Volta Gilberto Freyre de sua viagem, de sete meses a ter- cunho cienfifice, Os pactos
ras de três continentes. Foi ver, de perto, o que pressentira pe- resultavam de condições cu­

Ia sua. fabulosa intuição; aqueles contactos de cultura, que nos jos resultados a diplomacia '

seus Iivros aparecem como revelações clarificadores. Foi a In- t
-

d
.' ---�'------------- ----'"""""-

dia e lã encontraria algumas origens de nossa vida social, de secre a ou �a�, apenas e.vI.a.. _', "

nossa formação, nas casas, nas arvores, nos trajes que para o prever, muítàs-veses adíví- relações dos povos, os homens Indívfduàl.vIevado )'deSlocamentos 'suscitam o in'

�ra!li1. trouxeram os portugueses, O mestre maior da nossa 50-1 nhar, e o oficio diploptatico, de Estad� começaram a pre- ao extremo com a pratica «o .teressa da 'eyinião .pubtiea, a­
cíologia, o grande escntor: pode. constatar, _com os fatos, tudo exercido por chefes de missão ferir um novo genero de ação avião, facilitou 'esse metodo, :traem a curiosidade jornalisti­
que ja pusera na sua teorIa. de mte,rpretaçao de n_ossa terra e I dos quais os eovernos exelu- diplomatica: não redigiam u- su,primindo" quase a figur,a do ca, ])rovocalil ,declarações. A
nossa gente. A força do gemo cnlonlzador portugues que se es-

. .... .

pandíría nas Indías, traria para a América o que por aqui de- sívamente hauríam Informa-, níeamente notas aos chefes de embaixador. Hoje, I9não há diplomacia ganh�U: pnb1icida-'
via ser plantado. Vieram arvores, moveis, casas, igrejas, � I ções, constituia um perene missão; proferiam discursos problema de ímportancta, no de. Mas não perdera 'o senso
qualquer coisa de ímponderavel do espir íto indu, capaz de dar servíco de alerta. Não era o nos congressos, assembléias domínie da política interna- das eonveníencías, Os dissi-,
a<? povo nov? mais substancia humana. As especiartas das In .. ,

i '1
•

das coisas que levava � e conferencias internacionais eíonal, que não scja direta- dias eram sempre forlnulado.s
dias nao seriam somente os tesouros que modífícartam o gos-

s gl o a
,

to gastronomico do europeu. Nós ganhamos muito com o que guerra; eram as coisas mes- a que se julgavam na obriga- mente versado pelos gover- em termos de perfeita corte-

os portugueses assimilaram nos mestres indus. O trato da ter- mas, em sua manifestação, ção de comparecer. nos, em deslocamentos perto- sía, em declarações medidas c'
ra tropical que os agricultores lusos aprenderam com os lavra- que determinavam (IS conflj- O, progresso dos meios de' dico� de seus membros. Esses pensadas, sem uma palavra
dores de ultra-mar seria aproveitado entre nós, com, grandes to e pediam sigilo para se
vantagens. Os lusos foram mestres no adaptaram-se as cultn- s

ras que sobrepujaram pelas armas. Gilberto Freyre fez assim não agravarem.
uma viagem utilissima para o criador que ele é de obra que Depois da expezíencía .da
procurou valorizar origens remotas. Então India, China' e A· guerra de 1914, curvando-se
frica que ele viu, como só ele sabe ver, estavam no seu "Ca­
sa Grande e Senzala". como pontos de partida. para mais a _

à idéia de que � sigilo dos

vançadas interpretações.
,_______

nog.,'.s prejudicava às ••OS

I
P:eparando a juventudeJ

•

omaCla

.:............ c� •• i��.- ��l....
1 - O INSTITUTO DE'APOSENTADORIA E PENSõES

DOS INDUSTRIA'RIOS comunica aos seus associados que es­

tarão abertas, no período de 1.0 a 15 de março p. vindouro, ins­
crições para obtenção de financiamentos destinados:

a) à aquisição de terreno e construção de moradias; e

b) à construção de moradia em terreno de propriedade do
associado.

2 - Não séráo concedidos financiamentos que tenham p'Jr
objeto moradias construidas ou em construção.

3 - Não será concedido empréstimo a associado que já
tenha obtido financiamento do Instituto, nem àquele que já for
proprietãrio ou promitente comprador de prédio residencial.

4 - A entrega do pedido de inscrição não assegura, por
si só, a obtenção do financiamento, a qual de!)enderá das con­

dições estabelecidas no ,!)resente AVISO bem como das demais
disposições e 'normas referentes às operações imobiliárias do
Instituto que forem aplicaveis.

5 - O limite máximo de cada emnréstimo será de Cr$ ...
300.000,00 (trezentos mil cruzeiroll).

6 - Encerradas as inscrições, o Instituto dividirá os pedi­
dos em dois grupos:

61 - GRUPO "A" - ao qual pertencerão todos os associa­
dos que comprovadamente estiverem obrigados a

desocupar o imovel em que residem, em virtude de
procedimento judicial ou de determinação da admi­
nistração pública, ANTERIORES A' IM.TA DESTE
AVISO.

62 - GRUPO "B" - em que serão inclUldos os der::,ais
associados inscritos.

7 - Dentro de cada grupo será feita, em segulda, a classi­
ficação dos associados, com base no número de "wses de con·

tribuição para o Instituto.
71- Em caso de em!,Jate, terá preferência o associado que

tiver maior número de pessoas que dêle dependam'
economicamente, como tais consideradas a esposa e

os filhos menores de 18 anos.

72 - Verificando-se novo emDate, terá preferência o asso-

ciado que for mais velho.
'

73 - A classificação dos inscritos sera oportunamente pu­
blicada.

8 - A dotação orramentaria destinada aos financiamento:,;
de que trata êste AVISO distribuir-se-á do segunite modo':

81 - Até 20 % para o Grupo "A".
82 - O restante para o Grupo "B",
9 - Os associados inscritos serão chamados. em ordem

rigorosa de classificação, para comprovarem as decÍarações fei­
tas nos pedidos de inscrição.

91 � Na chamada de que trata êste item serão atendidos
simultâneamente os associados compreendidos nos

Grupos "A" e "B". "

10 - Feita a 'comprovação os associados terão o prazo im­
prorrogavel de 90 (noventa) dias Dara a apresentação de suas

p�opostas de financiaInento, 'acompanhadas dos documentos <.:-
Xlgldos. '

.. - , - -

,

11 -'- Os associados desistentes serão obrígatoi'iamente
,substituidos pelos candidatos que se lhes seguirem na ordem
'de classifica�ão.

'

,'_

12 - O formulário do Dedido oe inscricâJ Dode se'_' obtido
':por qualquer pessoa no local indicado no Iu"n{ 13 e dc·_.'c "er
entregue pessoalmente pelo associa40.

121 - No ato da entr�ga elo Dedido, o associado deve. ain-
da, apresentar: � _

'

a) todas as Cadernetas de ContribUl(�Õe::l do 1 A, p, I, (a-
tual e anteriores);

b) a Carteira Profissional;
c) se casado, a respectiva certidão; e

d) R:' certidões de nascimento dos filho3 d\,!clurudo:; no pe-
ili� .'

13 - O recebimento dos pedidos de inscrição será feito
das 12 às 16 horas nos dias uteis comuns e das 9 às 10 lí2 aos

sabados na Agência do IAPI à rua Nereu Ramos s/n.
BLUMENAU, 20 de Fevereiro de 1952.

,

para servrços a
formação do carater e o cuidado com a cultura fisica
os dois sentidos das organizações da gênero - Clubs
para futuros marinheiros e aviadores - Organizações

Ieligiosa:; çolaboram na IDrmação de cidadãos uleás
JOHN FISCHER

I rapazes
futuros membros uteís acordo com ? idade. Em to-

Na preparação da defesa de \ da sociedade, e o cuidado com da parte, gera.lmenteva idade

todos os países, tem um papel I a cultura física, que tem co- miníma para meninos e me­

Importante a predisposição da mo finalidade formar futuros ninas é de 8 anos; o príme'rc
mocidade, desde os anos da I sold�do. �rupo compõe-se de meninos
infancia. Nesse sentido, foram OS MILHõES NA EUROPA até 12 anos; no segundo gru­
fundadas numerosas organi-IO numero de jovens que per-

f
po, de 12 a 16: no terceíro

zações de escotismo. Entretan- tencem às varias organizações I gl'upO d.· ] 6 a 18 anos, no ca­

to, estas não são as mais an-1 masculinas e femininas é cal-I!:'o dos ::"'pazes, e '1t� 21 anos,

tígas organizações desse gene-l culado, somente na Europa. no caso das moças.
'ro. Assim na Inglaterra. exis- em 15 milhões de Indivíduos. I A organização da; juventu­
tem as

_ "Boys brígades", fun- lNos 'Estados Unidos calcu-( des especializadas ·:!eso:t1volve
'dadas em 1883. Iam-se 10 milhões: no Cana- um trab ,,'110 de grande impor­
, Nessas associações de :l0- dá. 2 milhões; e nos demais, tancia, _?oi'" ao lado 11)3 exer­

\1en�, o trabalho é dirigido países o numero de membros 1 c�cios il.l des�nvolvjmento fi­

em dois sentidos: formar o ca- dessas organizações é calcula- I SlCO proporciona <1(" seus

rater com o desenvolvimento

j
do em 2 milhões. I membros

a posaibí'iida-Je de

dos �entimentos de justiça e Nessas Õ�gal;iza�ões os al'r�, :.\ i.'; pratica�,rl ..: 1", a

co'ragem a fim de tornar os membros são selecionados de I ','':' L, ... ( A orga.nzacao do-

La. P.- -dos -Industriarios:����i;���f:����n�;i��
"

" , I
rei: 00 trabalho de seus paIS;

IVISO ,aos ASSOCIIIDOS U'� aprendem, desde a mais ten- busquei, não a invoquei., 'Che·

-�.!;'_I góu inesperada' e nitida, en­
�;",... ra infancia, os melhores me-

todos de exploração do solo. volvendo-me numa grande e

;JLUBS PARA 'l\IAlilNHEI- doce calma. Por que essa prc-
urar, naqueles sertões

pri'l
Nunca

, ROS'
'

I,sença? Agora me le1mbro. f\--
!
mitivos. Um traço, porém, re-

Existem tarr.bem c]ubs ce I bri� o "Théâtre C assique". siste a todos: o da sua im�nsa Por que o ééo da voz

jovens marinhci,:os. divid,idos I ve�ho e amado presente, e alI
bondade, essa �v,.U.,Hle bras i- na sala longa e 'Vazia?

em pequenas ul1.ua,deJ. e tem

I' d:l c0u:- seu nome no br�- leira antiga, sincera e gratui- (Tudo é tão triste
como fim hablti):lr os jOVtn,>,

sao anhg� da Fa��nda. Rac:- ta, que eu imagino e às vezes Neste fim de mundo)
à vida do max. O tmbalho co-

� ne, Cornellle, Mohere, Voltal- ,sinto diante de 'algum con- Em que a saudade partia.
"

meça com o aprendiL:;\(b do,
re perd�r�m-se algum tem.po temporaneo de meu avô. Não

l'emo, e exerciclos de natação;
da memona.

o conheci. Era, porém, o tipo
depois passa pln 'o ia1e, cOln Toda a minha infanda e a1- do avô' que eu desejava, mes­
as varias mo�laUd,'de,j do ser, i guns pedaços da adolescencia mo antes de conhecê-lo por

viço d,! 'JII i I Crm .. ros são viveram deslumbrados com llS retrato ou historia. Sinto co ..

patr.a
Filial de

Rua 15 de

Blumeneu
Novembro 1531

MULLARD

os ....,
"

} COSTA' REGO

N aveg � ção Itajaí
NAVITA

Lta,

Radias
Elelrolas
Toca discos
Alto falanfes

orlas e

Stock variadíssimo
Os acontecimentos do setor

cafeeiro, nos 'ultimos dias,
tanto publicitário C()DlO dos

r.egocíos, 'estão 'demonstrando

a submissão dos nossos� ínte­
lesses a essa força extra-terri­
toriál norte-americana, - as

suás' 1>ê!Í nutridas e' asseadas quando convier' 'ao sucesso

dos artistas principais. De ou­

.tro lado -:-' será que as auto­

ridades de 'Washington acei­

tarão, mesmo, o papel .que se

lhes quer atribuir nessa inter­
pretação dos acontecimentos:

Vendas a prestação

Mem símbolos
mente explorada. .Adorava à­
quele casarão tão 'grande que

, servia de resídencía à famí­
.Jia e à minha imagin<;tção, que
ora o transformava em na-vio,'
ora em praia 'ou campo. Em

alguma imagem de 'liberdade.

Joaquim Pinto NAZARIO roíco que sabia ímprímír à vi­

Meu' pai está velhó. Seteli� da, reconquistando-a para os

outros e desprezando-a de si,
ta e tantos anos vívidos, bem

mesmo. Era católico de missa'
vividos, é tempo. Sua voz, po-

t d doml g de chí
rém ermanece clara os' 0-

o os os omm os e e c llc_:-
, P .' .

'
' I te em padre, quando o sern-ao

lhos cansados ainda bulham
f

' .

di id d' d Inítugia a 19U1 a e o .pu pl O.

de luz jovem e a cabeça, ex- As historias que recolhi e o
tremamente branca, está lúci- retrato que possuo, dos ',' 'S
da. Não sei porque me perse- ultimas anos, fazem dele um

gue a sua imagem nesta tarde
autentico patriarca, com to­

de festa e ,de solidão. Não a
das as virtudes e vicias do pa-

, ,as éircúnstancias con­

vergentes �,tanto 'ecoriomicas

com�
, polítlc:as. :....,._. estavalll' a ,

indicar 'a movimentação de
idéias apli�aveis ao caso, pac­
tuadas em acordos diplomati-

RADID.FU IlE
nar a

doS.
,E' que raça foi degene­

, ra..lJ.do. Os aní:mais já

Zé Purcino, caboclo mirra·
triste.

'

Devemos confessar de ani-
'.

. .
,

mo sereno 'e esportivamente,
que nos sentim'os derrotados

na disposição que vínhamos

Financiamento para con sfrução da casa própria

realizadr;." I\'e �"e os jovens historias que meu pai con+a­

lobos do rn"r s;:> ! rne'1: flIlL<\' va, tios e primos mais velhos

para e'1h' li' ; � '�. ',' .) (,. i:;. confirmavam e minha m1e

rinha d.; '_f I ' ',: ou da man. I coloria com a graça e o gost'1
nha Mer'�a[úl i da sua ima_ginação enca),t;,
Nesse gJ leru de assoC-ia'l

dora. Uma voz adequada as

ções, ocupa tlm papel Jmpor- ,situações, às veze� enér�L''l
tante a IJrg VIl>; 'ção <!f- ll'p.Íl,la. i or� doce: desc�evIa. o "Retl �

menta de aviação. Sendo a��-l
1'0

:,
apelIdo m�ls f�Cll �aq"fue­

da muito ;) I � IS para ubtt'r' o la Fazenda D Ytatmga , c,ue

brevet de 911J.')' o::; socios a I assistiu .à vida e à morte do

Prendem cntretantG na"e,r.,-
meu avo e ao alnor de meu

, " "u. .

d
.

1
-

ção, met2.':),,',;'I, l'adiú. S(.T' pal e e ml111a mae.
.-

viço de si.naleiC')s 2 mesl; ,(\ �l
Todos amavam a fazenda,

parte D1"!ca llCd, ,Com;::'7nll' pI,"
a' familía, os agregados, 'os

la constn,I;:'i:J de pequenos I es:ravos. P:lo que sei, th�ha sa, as imagens do meu mun- terra.

modelos de éiviã.) e de :;léin�. ali meu avo o seu posto fIXO do passeavam por aquelas sa- _" Veja só. Todas cheias

dores ate qu � mais tard� 1" S. de medicina. Mas rarame'ni;,� las longas, altas, antigas. A- de botão,' E minna

sam entTar ..10S aérodubds-na� permanecia. A marcha -rápí- cardava, às vezes, com a mu, I não tem nenhum!".

ra obter .;e ... <j brcvets de pIlo. da da ,mula ou o galope do sica dos tamancos operados e' Zé Purcino', ,caboclo
tos. ,toma.d'l-;;", as:oím, capa

cavalo él1guliam léguas e o a sua alegria noturna, vil- do, gago, triste.

z:s �e 1)r�3t:1.· serviço na a. j te:npo
do velh�, �ia e noit�. -----:-:-----:------::-'---------------­

vlaçao comere:;;l ,u l11iFt<lr I
Nao era proflsslOnal. FaZIa Nos Bastid( ras .0 Mundo

A AVIAÇã�l El\'iPOLGA OS medicina por gosto e vocação '

J�tVESS irresistivel. De uma dedicação O verd ::.lde", ro pro'bl
o �a�:,l���i,r� .:5�:;����eS�;��l :�:t:m�o;:;,�,��:o ';:v:����. u ema
vens na Irll�lc.lterra, por exem,

mava dizer. POR A L NETO engordavam e

pIo. pertenr::, 11 à (lrgam7.açãfJ
Noite alta, lá ia êle onde a LAGES. o dinheiro com facilidade.

de 'treinam:':1to para a ;l\-ia doença ou os amigos o chama- não ,é o problema. I Atualmente, Cesar cria

ção 43 mil ;0\'e;',. que são di- vam, atravessando caminh,':; Aqui no sul de, Santa

I
apenas Hereford:·

'

vididos �1!1 890 eSC1t1adrõ�s perigosos, pernoitando em lu- Catarina, tudo o que se Cellar é rico e- si o prO-
Além .:le�'5:-; . 'n..g�niza�,')e�, g,ares _

inóspitos, e�entando' pode resolver com dinhei"- :úema dos Normandos- pu-
que têm �l!)'t C<l:-atl�l" por, as· 1

sItuaçoes �ue a su� .ldad� .. a- ro, resolve"'Se. (Conclui na ,?'I-� pág. ]etr_iL ,A)
sim dizer de 1)�li�'!·l,nda, e. vançada .nao permltIa. Tmha Esta gente tem recur-

----- ..,....�--:----:-"'--:"-----,--'-�-'-:--�----�-""""'�

xistem outrf.S numerosas de um sentimento profundo da sos financeiros adequados,
::inalidade pacifica. Ensinam honra. Não da honra facil e Onde calca o carro, co­

as seus '50Cl 'j ii Pl<:,stur ,,�pn- convel�cio?al: Mas d�quela mo se diz por aqui, é na

meiras socorros, os serviços de, que
nao e fIlha da vmdarie; parte técnica. O caso do

hospital e de pagens domesti- - f' meu amigo Cesar Vieira é
cas, díreção de jardins de in- gosto da aventura, e dos ris- típico.
fanda, enfim a serem uteis cos da aven�ura. Fosse ela a- Cesar, Vieira, ' descen-
nos setores da higiene da sau-

morosa ou nao. dente de tradicional fami-
de a da formação do espírito O que mais me impreSSiona lia' lageana, é tlm estanciei-

(Conclu, na 2a. !ligo jetra fi) na sua figura é o sentido he-, ro p.vgressista.
- - - - -- - - - - - - - - - � Ele criava duas raças de

gado, a Normanda e a He- I '

reford. BA raça Hereford é de ,§1l DE SANTA CATARINA., NO Rio DE JANEIRO
córte, ist� é, serve apenas

I
Taxas de De õsitos

para suprIr :;arr;e. A. ra- Depositas a. vista (s limit) 2'%
' PDEPOfSITOS ,,'

ca NDrmanda e mIsta ,
em e o A PRAZO FIXO

dando carne e leite.
' r;>El�O SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%

Depois de v'adas ., ":lOS L:m:te de Cr$ 2�O.OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
= LlIlllíe de 4 OI.

de esforços, Cesar Vieira 10

obrigado ii' ·aballdo­
criação de Normal1-

*

mo se estivesse aqui, nesta
.tarde de solidão,

-

falando-me
da sua medicina, das suas ca­

çadas ou das mulheres do sel!

tempo.

O INSTITUTO LEMBRA AOS ASSOCIADOS QUE NÃO
HAVERA' NECESSIDADE DA FORMAÇÃO DE FILAS, POIS
A$ INSCRIÇõES ESTARÃO ABERTAS DO DIA 1.0 a 15 DE

MARÇO, NÃO IMPORTANDO, PARA A CLASSIFICAÇÃO, A
DATA DA ENTREGA DO PEDIDO, E SIM, AS QUALIDADES
P:ij.EFERENCIAIS INDICADAS NO PRESENTE AVISO... , .

, O IN1'TITUTO COMUNICA, OUTROSSIM, QUE TODOS
AS INSCkIÇõES ANTERIORES NAO ATENDIDAS SE A­
CHAM CANCELADAS, DEVENDO OS ASSOCIADOS RENO-
VAREM OS SEUS PEDIDOS.' J#" O INSTITUTO ESCLARECE AI�TDAQUE E' ABSOLUTA­
MENTE INUTIL QUALQUER PEDIDO DE INSCRIÇÃO AN­
TES OU DEPOIS DO PERIODO ACIMA DETERMINADO OU IFO'RA DO HOR.ARIO 'E$TABELECIDO. __......_�....... • .................... _

As historias do "Retiro",
que me desenharam uma pai-

PARA Q CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAB AMERICA.
NAS E l!."UROPE'AS. ,

� PEÇAS E ACESSOmOS, RADIOS NOVOS '"";iii'
"_'f SERVIÇO RAPIDO poa PREÇO MO'DICO "_,,

Rua 'I de Setem'br�, ,4 4. I
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Rua 15 de Nov., 895
Fone 1138
BLUMENAU'

JeJ,e.grgmas·

parece que vamos mesmo sair
Idesse sono desagrádavel, que.

tem deixado o público espor :-1vo blumenauense em brancas
nuvens por varios domingos 'Iaté mesmo mêses. E foi nece .

sário que um' clube como o!

Duque de Caxias, que até !.'

momento tem se salientado co-

656
drão do Figueirense, da con­

quista do titulo máximo, noRua 1S Nov.,
loil6 1-238
JOI&;iV[tE '

.,ALSIBE"

certame que se passou.
Como vemos, desta feita.

Preces 'espeçiais pa ra revendedores
- ,. _". __ . o"_··

conta de 5CU3 co-irmãos, o

IPalmeiras, o Olímpico, ou.

Ctraruni, Lalves ainda 'diJraúe i
esse -hcrr'Ivcl' inátlvídade po:'
mais alguns' meses.

, .

BATERIAS SUP fi .REFORCADAS ..

�'�yo.p.!�no d;e venda -.,Recebêmos baterias
uS�.d,as,.emJroça -- Garantia;. '12 mêses
18.000Klmls:�

.

PREÇOS BAIXOS
R E V E N O E·D O R E S f O R D

dii:li�nhã em

V�ra Cruz
.,.

segundona

BALANÇO GERAI, ENCERRADO AOS ai DIAS DO l.\1i;;S DE DEZEMBRO
DE 1951

A T I V O
l!\lOHILIZADO

Iruoveís
I�S'l'AVEI,

Máquinas e Utens ilios
Máquinas cm Instalação
Moveis &: Utensílios
Vr-ículos e Semoventes

(). 742.754.20
818.890,90
132.952,50
248.663,30

!)JSPONIVEI,
.

Caixa e Bancos

2. 9S!). 'HO.tiü

7.943.260,90 10.909.701.:';0

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

100.475,9U

2.218.957,10

703.868,70

14.205,30

Títulos a Receber
C/C _. Diversos
De-vedores

.

Adiantamentos e

Depôs Compulso 2.D37.031,10

l\I('l cador'ías 3.571.426,80

PAI{'.rWIPAÇÕES'
Acões de outras companhias e Cotas COO!).
Contas Tránsítórtas

.

Saldos, Impostos e Taxas e Seguros a Expirar
,

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Endr ssos ;lo desconto
Ações Caucionadas

PASSIVO
INEXIGIVEL

C:mital
Fundo do Res. Legal
Fundo de Res. Esp,

520.573.60
930.71,.6,8U 1.451.29U,41J

, ..

Fundo para Dev. Duv, .<14,7.625,60
Fi.uido (tl: '. ' ';'.

.

Deprcciaçâo 2.607. 201.fJO 3. O;H .827.50

EXI.GIVEL A Cl.1RTO PRAZO

Bancos (C/Caução)
'I'Ituloa a Pagar
C/C -- Diversos Credores
DiYidendos a Pagar
Dividendos' n50 Reclamadas
Comissões a Vencer

1. 399.377.50
950.375,80

2.430.26Q,50
420.000.00
39.340,00
142.932,80

Emprestírno )ndustri"l
..

'

.CONTAti I>.E f.jOli'íPENSA�'iH)
Titulas Descontados
Caução da Diretoria

6.508.457,90

50.400,00

241.964,10

1.980,188,10
10.000,00

)
fi. 000.000,00

6.901.297,90

1.990.188.10

19.801. 187,50

4.506.117,f)(I 10.506 .1I7,9!}

:3. ssa. 786.6U

J . 022 . 094,UU

l 930.133.10
10.000;00

7 aO'L 881.5iJ

1. HVO .1BB,lU

I!), 801. 187,50

Dm�m.NSTI'tflÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Mercadorias (conta fabricação)
ReceitH" Diversas
'Desj}c:oas Diversas -

Fuíldo de Depreciação
?\mçl.o p. Devedores Duvidosos
Fundo de R�serva Legal

Conta'; Correntes
Dívldendos ri Pagar

630.621,80
175.864,30
45.446,70

428.921,40
420.00q,oo

I

DE'BITO

1:.108.629,00

81)1.932.80

H43.921,40

5.809.483,20

CRE'DI'!'I)
;) . 642 ,787,20

166.696.00

5.809.483,20

r. K1_!LHNR.JCH �� Úiretcr o:el'E!!te ÚEHl':IANN ,rO!-.iN -

!�G!.:!� ..G!J�z;. � cc�t�1.�� _ [:���_ ��� :!_��n - (_:B:t:tiL

. o <:t :'Jl:sl�� �s��? �: '!�;:�!::.�"r;._ l'h�z,,=!'��� }}.G '��;:GT::.�:.::s::.�� :-,,:r=!-
d� vara examinar o. relatório da dil'etcrh. balanço � demonstração da conta. q{;
IúC:r;ôs e T!erf1as':r�ferentes ao exercício encerrado aos 31 dias do mês de dezem­
br'o de Üi51 e emitir'; cómnetente parecer, depois de ter constatado em tudo a
maís nerfeita ordem: e exatidão, é de parecer que os referidos documentos devem
ser aprovados pela'llróxima as�embléia geral ordinária.

,

.B!:!J�!E?tL4.V) !fI de ff,'Ve�ei!"c de H�52
.

. (��TO :r�itE.2·r.d.·.tEi·�s��� :- ·�.�.E:::;:::z:�tJ Ht�T';1;HB:E. .. F�!2IJ2�X'eü' tr:S2.:!lliir.
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o povo, oprimido pelo nl1ó

j D ri
;

�.���z d�o�;:'\��e ���teas �Iil� uizes, ep u ta'o stímos tempos, em todo o Bra­
sil, dando mo-trns de seu dt'.:;':
contentameu. a ante tal situa-
ção, formaurlc-sc- mesmo. rss

A d d A A I
.

mais írnporvmtes cidadesl'l'R-. .. " II

sfleiras, mov.cxent.»s q;,;c vi·

. gre, ", OS 'or ' O ,"',aI5sam frustrar essa ínconcebí- '\r
vel corrtda alti;:;'a, qUE: apre-
senta-se em h.:>'l(,c :do ('0[1) as .

alí registrados. Em' certo tre- Imomento, �s cOlpepocE pela. poli­
possibilidades de nosso ímen- ... era na norte de critem, VeJamo�
fiO território. A resistência do' cho declara o Jornal' para- a:Ü.,< de mais nada, a tentativa de

brasileiro ante tremenda naense: um retrospecto no panorama �e'â.l
"Contribuíram para a exattacão das últimas 24 horas.

pressão, esgota-se lentamente, popular. vários fatores, havendo

I€ ele procura um.i saída para entr-etanto, como não podia deixur Os telefones ,\'l.Q

fugir à perigosa cr-ise, que v(·e d" ser, UITl verdadeiro avanço por funcionavam.

.parte de elementos

inexcruPUloS05.!{;.rJ1 perigo sua próprta subsis- qUE se servindo dos fatos que se Segundo se prOp'll.l, {JS telefones
têncía. Eis O lUOtiVO 'dessas de�t'nrolavam. sem dúvida lamen- dos' .es_tabel,,-ciment�s visados. peía

demonstrações de revolta do t:lvcis, cuidaram exclusivamente de multIdao, nao fll'lClOnaram, rmpe-

I
. assaltar gavetas e caixas registra- dindo os proprietádos de sclícítar

pOVO, que procurii. n,1( amaM dóras... providências da Porícía com a ur-

n.da menos, arnbi ért � 1J1,,_5, Esses ncontecimentos, tiveram géncia que 05 acontucírnentcs C;"}-
confortável à vidr, nvrr.. :'(.- I curs(. na noi�e de on!em de for- gram, 1<'al"'5e mesm >, que no açou ·

n r t m .. .. 't·· t ma afndá rnars Iarnerrtá'vel, quando gue Jc-caríz.acío á Rua Barão do HJ,:)
vcn O eu. que .i .aLe, 1•• es .,

lo centro da cidade foi transtorma- Branco. e bastante cl'nificado pe­
<.l alquebl'ar-lh.e :13 forcas, e

I do e,m palco d� novas e desagra- ,l"s popu'lares, as lLlhas haviam !.'.

qlt;�rdo multípücam-s-s us I
ddvelS ococrencras, t�UO certadas. Não \"!� sabe, entr-etar-­

f"'oblernas tornan-I i c 11uto I .

A elas nos re'port'l.l'emos ao de- to, ao C�· lo, si isso c:,,, fato ocov­

l' '. '-,' "

.
virto tempo. FrIZem03. entretanto. reu ou s, a Central da Companhia,

:.,_. seu trabah�o 1l13L!fIC�\;1!e lante�.de mais nada. o seguinte; ,i corrtC' sempre aten-t iu com a leat:.
p_,ra a garantia da proprra ar.terlOrmentt; lamentamos os ex- dã� que É; uma das suas caracte-

existência I
cessas cometidos pelo povo, da rtst.cas .

.

Demonstrações hostis (Gl1-,
mesma forma, lamentamqs, neste .f..1tMAS

tra OS responsáveis pela atual I

ailição do povo, já f.oram da- I
das observar em Be lo Hor i= '

zonte. Rio de J'an... iro, São.
Paulo, além de ou+rus cidades, I
entre as quais Cur i tí.oa, que Ic!ias 19 e 20 do mês em cur- -----

'5(\ foi palco de ceuas de ver-I Finalmente chegou o gran-, ao que se anuncia. vai bi..!'

dadeíza barbarie, culmínando I de dia, e a noite tão ansiosa-
'

'de an-argar" ...
com o apedrejamento de vP.- 1 mente aguardada está a pou-
rios açougues do centro e dos Icas horas ... O C. N. Améri- Estão de parabens os fo-
bairros da cidade, e Inutiliza .. I ca, logo mais, voltará a abrir liões da querida Sociedade
ção de muitos quilos de carne, I' sua séde social, para receber blumenauense, uma vês que o

arrebatados pela multidão en- sua enorme legião de dançari- América não descuidou d"
furecida do interior dos esta- : nos. Ao que consta, os foliões. l')rogn..mar grandes bailes caro

belecimentos visados, e Ian- I vão mesmo se divertir a valer. I navalescos. para deixar be-n
cados em plêna via pública, I E não é para menos, ante o vívo na lembrança de todos
Tal fato veiu alterar a calma I entusiasmo sem igual que in- l o sucesso da agremíação no

.
do ordeiro movimento batisa- i vadiu a familia americana. S.! tr iduo de Momo de '952.
elo com o nome de "Gréve das Majestade, o Rei Momo I a. O programa organizado pe­

Dc:nas �ie C:asa". que outra Unico. será mais uma vês 110 i!a diretoria assinala, ainda,
COIsa nao visava, senao
guir. pacificamente, a redu- mente ornamentados. O
ção dos preços da carne. I m') jazz ·'Cal'ioca·'. está en·

A "Gazeta do Povo", qUe carregado de transformar a

se edita em Curitiba. dedica noitada carnavalesca no maior
toda a primeira pã�ina de seu Sllce;,',<;o já l'egjstl:ado em,Blu­
jornal de quinta-f.eira transa- nWll&U, e para ISSO !era a

ta. e ainc'la parte da oitava, aos pronta colaboração de entu­
lamentá\'eis acontecimentos "i;lstas dançarinos. A diversão.

\.
-uma evidente "demonstração
de que uma quadrilha' de la­

drões vem agindo audaciosa
e livremente, senl ser moles-

inie-

C2.s0 inédito surgiu em n'):;,

so futebol. no futeból de San­

t.a Catarina, ante-ôntem. No

campo da Federação CallrÍ­

nenses ele Futeból, na Capital
do Estado, seria efetuado um

grandioso cotejo ir.termlUlici­

paI entre os esquadrões,_ do
Clube Atlétieo Carlos RellHux,
vÍce-calhpeão da Liga Blume·

llauense de Desportos e do A·

vaí, campeão de 51 de Floria­
nópolis.
A praça de esportes sita à

Rua Bocaiuva, na noite de

quinta-feira, já tinha apanha­
do uma boa assistencia. A pre-
1iltlinar já estava eln andazp.en­
to, quando então soube-se que
tl'icolores e azurras não lna.is

preliariam. Os torcedores ha­
viam sido feitos de "palhaço,>"
vamos dizer assim, sendo ver­

gonhosamente enganados. Va­
mos explicar os acontecimen­
tos.
A reportagem procu.: '1

j;nedialamente falar com o sr.

Antcnio Salum, Prpsidente em

exercido da Fedcl'ação Catari ..

nense de FutebóI. Indagaelt}
80bre o assunto, declarou o co­

nhecido desportista que o c1u ..

oe brusquense não havia p�di­
do à sua entidade os três cr2.·

cks tricolores que estão C(I11-

centradas, ou sejam, Mosl­

mann, 'l'eixeirinha e Bolomini.
O Carlos Renaux viajará para

a "ilha" certo de que poderia
contar com aqueles seus defen
sores. Havia falado apenas CJ!''il

o técnico Lorenzi, mas a pa­
lavra final cabe à F.C.F., enti­
dade que se responsabi1"i.:,:a por
tudo que diz respeito ao

scratch de Santa Catarina.
O Avaí; por seu turno, pe­

dirá à entidade da Rua João

Pinto, também, três elos seus

jogadores que estão refo]'­

çando a seleção, Adolfinho,
Beneval e Saulzinho, não sen­

do atendido, contudo. Portan-

to, pata ambcs os ch.bes !i-
véra o sr. .Antonio Salmu a

mesma resposta: Não. entrar em ação, meSlno saben-

Leleco mostrou-se intransi .. I do que alguns de seus mais

gente e não concordou �m jo- renomados craques estavam

gar, a menos que contasse
com o concurso de Teixeiri­

nha, Mosimann e Bolomini. A
F.C.F. manteve sua decisão.
negando então os tricolores a.

te no encontro,
1)roibição da F.C.F., como tam­
bem por se encontrarem con­

tundidos, após o choque com

') Chacarita J·uniors.

Jonas, Juarez e
Estamos ao lado da Federa­

ção Catarinense de Futebol.

Renaux. Continuarn nas cogi·
tações do tricolor os layel's
Jonas e Juarez, que já defen­
del'a::.n o Palmeiras. Cs enten­
dimentos estão prestes a l'n­

cerrar-se de maneira ::atisfato­

ria. tratando-se estes dois jo­
gadores de dois grande,,; refor­
\OS para o clube atl�ticano.

tric.-,lores, como os alvi-cele�­
tes �ãó impre<;eindiveis ao;

técnico Lorenzi e não �eria
aconselhável lan,á-los em ba­
talhas amistosas, agora ql!e se

aproximam os compromissos
cC'lára os capixabas. Se eú­

trassem em açã·.) não est:u';al1"1

Em sua companhia VIaJOU
sua esposa, da. Candida Isola�'
Iii de Oliveira e seus filhos.

Desejamos ao dr. Vinicius

InfaotiJ doPalmeiras 3 x Javarí
Estão invictos os periquitos

o adexti'ado teem sido constituidas na
o excesso de 'veloddade

dos veículos motorisados, em

geral, tém sido a causa dos
acidentes e as suas conse­

quências, 'muitas das vezes

A terceira vitória consecuti- aJvi-verdes sido
va vem de conquistar a equi- conjunto do Javarí F.C., pe- maioria por jogadores j'..lv.:!­
pe infantil do Palmeiras E. 10 scóre de 3 x 2, em partida nis, uma vez que as·;im pe1'­
C., apóS estréia do dia 27 de revanche solicitada: pelo Java- mite a Liga Irúanto Juvenil,
janeiro. Esta terceira vítóría ri que não se convenceu dos orientadora do futebót des<,as
foi consumada na manhã 0.0 l3:. 1 que lhe- foram im'Jostos categorias em B.l�ínt:!nau." Viagen:J t'ápid� -; se�;;;
último domingo, dia 16, no es- pelo esquadrão periquito, ha· Quem se habIlIta para €-n- SÓ no
tádio do Campeão do Cente- 10 elo co�re�te. . .

frentar o Palmeiras E. C. '? E' EXPRESSO ITAJ'ARA
nário, tendo o adversário dus A eqmpe InVIcta dos mfan- necessário que Of. �retenden�es I

Rlta l� �OV •• fi19. Te}. 1455
tis palmeirenses tem �oeado formem suas eqmpes com 1<1- BLUJ.\<f�l.lH. ' JOlNVILE

_ _ _ _ _ _ _ _ _ l.!oTÜ a seguinte :formação Ivo, fantis própriamente ditos, _

-

_

I t'!1ico, Almir, Mígueis, :Vfarzi­
I nll0, Y{aldir (Jacy), Avelino,

; Laércio, Gordinho, BrtminhG
. e Alcír.
I
I Convem frizal:' que as esqu:t-
dras adversárias do Palmeiras

!i-------

C�ube Náutico América
o Clube Náutico América tem o

Artigos para S�NHORAS,
CAVALH�IROS e CRIANCAS

na

,Casa liA CAPITAl'l
I '
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